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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Em 1786, uma chuva de carne caiu sobre o estado americano de Kentucky. Alguns 
supõe que se trate de uma maldição, um caso de materialização de más energias ou, 


simplesmente, um mistério sem solução. 


A historia fica por conta da pagina The Sized 


(https: //www.facebook.com/thesized/photos/a.112954213604238/217729176460074/?typ 


e=3). 


Figura 1: reprodução da história. 


fe THE SIZED 


In 1876, there was a mysterious 
shower of meat that rained down from: 
the sky in a Kentucky town. 


| The Kentucky meatshower was an incident occurring 
between the hours of eleven and twelve o'clock for a 
period of several minutes on March 3, 1876, where 
what appeared to be chunks of red meat measuring 
approximately 2 by 2inches (5 cm x 5 cm); with at least 

_ one being 4 by 4 inches (10 cm x 10 cm) fell from the sky 

+ ina 100-by-50-yard (91 by 46 m) area. 
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Um evento semelhante aconteceu no Brasil, mas esse evento tem suas nuances e 


merece set abordado em um vídeo dedicado exclusivamente a ele. 


3. O EVENTO ACONTECEU MESMO? SE SIM, COMO 


ACONTECEU? 


A melhor forma de avaliarmos essa questão é uma consulta em jornais da época. Há 


102 resultados para o ano de 1876 no Kentucky 


(https://www.newspapers.com/search/results /Pdate-end=1876&date- 
start=1876&keyword=meat+shower&region=us-ky). 


O evento aconteceu no dia 3 de março de 1876, e a primeira noticia que encontramos 


é do dia 10 (https://www.newspapers.com/article/interior-journal/150186997/). Ela 


questiona a feracidade, mas afirma que carne caiu próximo de Mud Lick por volta das 14:00, 
com céu limpo. Muitos fazendeiros examinaram a carne, mas não determinaram nenhuma 


causa. Outros, porém, se recusaram a tocá-la. 


Figura 2: notícia em questão. 


A STRANGE sight was seen in Bath 
county, on the Jd of March. Accor- 
ding to tho statement of a correspon- 
dent ot the Courier-Journal, writing 
from Mt. Sterling, Ky., a shower of 
quivering flesh fell near Mad Lick 
creek, about two o'clock, P. m. The 
sky wasclear, which made the phe- 
nomenon all the greater. Many far- 
mers examined the strange stuff, but 
were unable to tell any cause for its 
appearance, A superstitious dread 
possessed the minds of the people in 
regard to the wonderful thing, and 
many refused to touch the flesh. If 
the report be true, who can account 
for it? 


Uma matéria do dia 21 traz questões e hipóteses 


(https: //wwnw.newspapers.com /article /the-courier-journal/150188351/). Supõe-se que 


algum fenômeno climático ergueu sapos pata a atmosfera, os dilacerou e os fez chover sobre 


a região, mas isso é considerado improvável dado o céu claro e o fato de a carne possuir 


mais vestígios de sangue que carne de sapo. 


THEM TUDS. 


Some More Gabbie Over that Shower. 
(8. Louis Repubtican.] 

Bath county bas risen solemnly as one man, 
including the women and children. The Bath- 
ftes—may we not say the warm Bathites—have 
called excited and meet ateariy 
candle-light. They have cast natural 
and the science of coli mutton analysis over the 
fence, as it were, of the next county; and while 
their early faith has been weakened to some 
extent in mutton, they turn from the 
of batrachians with the contempt w 
they feel that it richly merits. The Bathites 
hare no cspecial theory in common about 
the fall of the flesh, but cos À grapple 
with the horns of multifarious dilemmas. 

There ifa dynamite coterie. These earnest 

men believe that the fesh of the victims of 
| the Bremerhaven tragedy has been floating 
| about ethereally, and, finally swept into a cur 
| rent beating westward, bas been carried over 
| Bath county. As an indorsement of this, they 

urge that if, according to Prof. Smith, the 
spawn of batrachians can be borne to remote 
distances and currents, why may not the 
dynamite powder have the fragmeuts 
of the T horror over the Atlautic? 

Bath puts this position forward as a 

stumper, and it generally stumps. 


Figura 3: matéria em questao. 


Others, in view of the playful vendettas 
which occur spasmodically iu the State, as- 
sume the probability of a hurricane having 
swept over one of these depopulated dis- 
tricts and wafted the digecta membru of the 
opposing legions to the peaceful repose of 
Bath county. These and more of such equally 
p: solutions of the remarkable mutton 


y storm occupy the attention of the Bathites, 


to the utter exclusion of Prof. Smith's theory, 
which is regarded as the weak invention of an 
enemy calculated to destroy the best interests 
—poiticallr, commercially and socially—of 
the State of Kentucky in general and of Bath 
county ip particular. The Buthites have coul- 
lected buckets full of the meteors and ana- 
lyzed them on their individual responsibility 

The spawn theory does pot bold water. 


By reference Ls the authorities ou amphib- 
ians, they thumphanUy discover that the ova 
of the batrachian does not contain blood; and 
as gore has been discovered copiously dis- 
tributed over Bath county În connection with 
the indistinguishable meat, the question of 
what it was and by what process of natural 
law it came there, is exciti a more lively 
fever of inquiry than ever. We do not like to 
offer suggestions that might injure Prof. 
Smith's batrachian theory, or seem to revive 
the hupe that once animated the breasts of 
those Who took stuck in mutton as a popular 
ingredient in Bath county meteors; but if 
Prof. Tice would run over to Kentucky for 
half a day, perhaps he might be able to help 
the good people of that ilk out of their dilem- 
ma. We have this abiding confidence in the 
i ei Sa there are mun living who cau 

Em teor £ vm mutton, Tice is emphatically 
une uf them. 


Iv digging for water on the Quecns county 
pror-bouse farm, BKarnum's i-land, at the 
depth of 15 feet a bed six feet thick, of ma- 
terial resembling blackened wood, bas been 
encountered. When ürst brought to the sur- 
face it was soft and crumbled easily like clar- 
coal, but it hardened mpidly on exposure to 
the air. Specunomeare ty be sent to the Long 
Island Historical Society, Brooklyu.—|N. Y. 


Herald. 


Um artigo bastante longo e cuja digitalização foi feita em qualidade precária 


(https: //www.newspapers.com /article /the-courier-journal/150189008/) 


traz relatos de 


testemunhas sobre o evento. Dele, muitas informações importantes podem ser extraídas. 


Um morador da região afirma que a Crouch, uma senhora que testemunhou o evento, 


não estaria mentindo e forjando evidências porque ela é uma mulher boa. 


see 


Figura 4: trecho da entrevista. 


E dito que apenas Crouch e seu neto, de 11 anos, viram a carne caindo do céu. 


Figura 5: trecho do relato. 


Uma moradora que testemunhou a chuva é entrevistada, e afirma que não sabe de 
onde a carne veio, apenas que veio de algum ponto acima da sua cabeça. Ela entrou 


em casa assustada. 


Figura 6: trecho da entrevista. 


Seu marido recolheu os pedaços de carne. Ao ser questionada sobre quanta carne 


caiu, ela afirmou que era cerca de “halfa bushel’. 


Figura 7: trecho do depoimento. 


ad 
Bp tela é aay exactly bow mch t 

Ds eo wae not boss Laau half a- 
st aaa ua the en fa 
CAE ig not I became alarmed aud Ged 
Q.—Did you observe any blood upon the 
À Rever examined any of it or 


Um bushel é uma unidade de medida usada na época, que media cerca de 35 litros. 
Logo, o total de carne coletado foi cerca de 17,5 litros, ou cerca de 17,5 quilogramas 


de carne — dada uma densidade aproximada de 1 quilograma por litro. 


Figura 8: bushel e meio bushel. 


Bushel | 


1/2 Bushel 
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E também informado que estava um clima ensolarado, com um leve vento vindo do 


oeste, e, sem qualquer prelúdio, a chuva começou e durou de 1 a 2 minutos. 


Figura 9: trecho do relato. 


Outra testemunha também confirma a curta duração: quando ela saiu de casa para 


ver o fenômeno, a chuva já havia parado. 


Figura 10: trecho do relato. 


Uma matéria (https: //www.newspapers.com/article/tri-weekly-kentucky- 


yeoman/150246659/) menciona W. B. Riggs, que diz ter encontrando um pedaço de 4,5 


quilogramas de bife fresco. Isso seria uma evidência de uma chuva de carne, mas isso é 
extremamente improvável já que nenhum outro pedaço de carne foi achado, e o corte 
era compatível com um de açougue. Esse pedaço de carne, provavelmente, caiu de uma 


carroça que transportava alimento. A matéria, inclusive, parece ser satírica. 


Figura 11: matéria em questão. 


Milton cor, Carrollton Democrat. | 


Capt, W. B. Rigg t giting 
strong evidence of ear our 
city one night or da ——He found 
in n field, near his residence, a piece of mEn | 
weighing about ten pounds. The ment was | 
pronounced by one of our scientific citizens—a 
butcher—to be good, fresh beef, The terri- 
tory rained over, the Captain says, was about | 
fifteen inches square, Away with your mut- | 
ton showers; guod beef rains are much better, 

Falmouth Independent. 


No dia 30 de março, um poema foi feito sobre o evento 


(https: //www.newspapers.com /article/tri-weekly-kentucky-yeoman/150246705/). 


Figura 12: poema sobre o evento. 


THE TRI-W KEKLY YEUM AN, Since errs a eee down from the benu- 
ee e = 


= Creating a wonderful sight of surprise, 


THE SHOWER OF MEAT. We may look fora drove of sheep, cattle and 
Let’s turn the crank once and see bow the With DES of cats and a whole lot ol 


old box works: 


dogs. 
t in Kentucky a county so sweet 
ig where A had a big shower of So, look out fair maidens and curious fel. 


nt; lows 
It wile on to prove that St, Peter had love, Don't venture unless you've cast-iron um: 
Or be’d never throw ‘'vittles” that way from brellas; 
above. Perchance you'll be crushed by n dog or a ca! 
Coming head foremost down on your bonnet 0! 
Bince meat now comes down from the henu- hat. 


tiful skies, 


Assim, temos um evento que foi testemunhado por duas pessoas, uma senhora e 
seu neto, mas cujos resultados (a carne espalhada pela area) foram vistos por muitas 


pessoas, que inclusive colheram amostras. 


10 


4. O QUE A ANÁLISE DA CARNE REVELOU? 


Um homem, Jimmy, aceitou experimentar a carne por 1 dólar (30 dólares hoje, 
corrigindo pela inflação). Primeiro, ele se recusou dizendo que jamais comia carne sem 


acompanhamento, e pediu picles, bolachas e outros alimentos. 


Jimmy pegou a carne com seu garfo, tentou coloca-la na boca duas ou três vezes, mas 
desistiu. Ao ser questionado, ele demandou whisky pois sua boca estava seca. Quando lhe 
trouxeram whisky, Jimmy disse que não estava com fome. Ofereceram, então, 3 dólares pelo 
desafio. Jimmy, de repente, lembrou que era quaresma, e se recusou a comer. Jimmy, então, 


bebeu todo o whisky e desistiu. 


Figura 13: trecho do artigo sobre Jimmy. 


a a 


Outro, por outro lado, foi além. Ele colocou a carne na boca, mas, após mastigar um 
pouco, a cuspiu. Afirmou que o gosto não parecia com nenhuma carne conhecida, mas tinha 


aparência de carne de carneiro. O cheiro era novo pata ele. 
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Figura 14: tentativa de cial sca 


me Celene Leak | 
of either fish, flesh 
aac 


—Did you smell io - 
.— Yes, and te scent was s new.ene to 


Tng et, é UR a a 


Ele descreveu um tipo de substância leitosa e semelhante à água enquanto ele 


manipulava a carne. 


Figura 15: sobre a substância. 


towa s = Suid 


ooged out of it while À was 


Um professor teve acesso à dois exemplares preservados em álcool e os analisou 


(https: //www.newspapers.com /article/the-courier-journal/42531638/). Ele concluiu que 
eles continham uma mistura de fibra muscular, cartilagem, tecidos gelatinosos e 


gordura. Além disso, a carne possuía um teor ácido. 


Figura 16: matéria da análise. 


we have the mest left by you st = 
laboratory and find it to be without any doubt 
animai muscular and tendomows (or cartilaginous) 


I find also that tt gives an acid reaction, a 
of fish muscular tissue, and especial- 
meat which has becn submiited to the 


action of the gastric juice of an animal, We 
incline here to tbe tu -buzzard theory 
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genticman, the trial lost all its fresh- 
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Allan McLane Hamilton realizou uma análise de microscopia e determinou que se 


a uma criança humana — sendo impossível distinguir entre os dois. 


tratava de um tecido de pulmão, cujas características correspondiam a um cavalo ou 
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Outros médicos, em outras amostras, identificaram fibra muscular, cartilagem e 


tecido conjuntivo. 


Figura 17: amostra de microscópio. 


Figura 18: amostra da carne exposta em um museu. 


O DNA não era conhecido em 1876, o que impediu que qualquer identificação 


de espécie fosse feita além da análise dos tecidos. Em 2004, uma tentativa de análise de 
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DNA foi feita (https://www.atlasobscura.com/articles/kentucky-meat-showet), mas o 


material já estava demasiadamente degradado para possibilitá-la. 


Gohde, um artista fascinado pelo evento, enviou o material para um laboratório que 
identificou os componentes de sabor da carne e, então, produziu os mesmos componentes 
para compor balas de gelatina. Segundo ele, o gosto era ruim. Gohde, agora, pretende 


recriar o evento usando um balão ou aeronave para jogar carne do céu. 
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5. QUAIS HIPÓTESES FORAM DESCARTADAS? 


Muitas hipóteses da época acabaram por ser descartadas quando a carne foi analisada. 
Uma delas envolvia ovos de sapos que foram levados pelo vento. Porém, a presença de 


tecido muscular permitiu descarta-la imediatamente. 


Figura 19: ovos de sapo. 


Outra envolvia a hipótese de um balão, enfrentando turbulência, ter derrubado 
alimentos usados para uma refeição nos céus. Entretanto, espera-se que uma refeição nos 


céus use carne de boa qualidade e bons cortes, e não uma mistura de tecidos distintos. 


Outta, defendida em https://www.newspapets.com/article/kentucky- 
advocate/150254201/, afirma que a carne é nostoc, uma espécie de cianobactéria (em 1876 
referida como planta) conhecida por formar aglutinados que podem ser levados ao at em 
condições de chuva e vento. Porém, nostoc não apresenta tecidos animais, o que também 


elimina essa hipótese. 
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Figura 20: hipótese da nostoc. 


COMparauvery vesg um emmm E 
stance and to fix its status. The '*Ken- } 


tucky wonder” is nothing more nor less 
than the “Nostoc” of the old alchemist. 
The “Nostoc” belongs to the confervæ; 
it consists of translucent, gelatinous 
bodies, joined together by thread-like 
tubes or seed-bearers, There are about 
fifty species of this singular plant classi- 
fied; two or three kinds have even been 


Figura 21: nostoc. 


Uma explicação foi que duas pessoas entraram em uma briga com uma faca, e alguém 
coletou os resíduos e jogou sobre o local. Essa explicação falha em múltiplos aspectos: 
dificilmente alguém perderia ao menos 8,75 quilogramas de carne em uma briga de 
faca, uma criança ou um cavalo não se envolveriam em uma briga de faca, e ninguém 


teria motivos para coletar os resíduos, usar um balão e lança-los do céu. 


Houve a suspeita de uma farsa perpetrada por Crouch. Para isso, Crouch precisaria 
matar vários animais, cortar as carcaças em pedaços não uniformes, embeber cada pedaço 
com ácido, espalhar carne pela propriedade, esconder o restante das carcaças e então contar 
o evento à população. Aqui, ao contrário da maioria dos casos, a hipótese de farsa requer 


mais premissas do que a explicação mais provável. 
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6. URUBUS PODEM TER REGURGITADO SOBRE UMA ÁREA? 


Essa hipótese foi levantada já em 1876 após outras serem desbancadas. 


Figura 22: trecho de artigo. 


Granger tnímical to [ am informed that 
rp eli aca Mrs da thus to dis- 
gorge their overcharged stomachs, and that 
when im a flock one commences this relief 
operation, the others are excited to nausea, 
and a general shower of half-dicested meat 
i Who knows but this is the true 
inw ofthe whole matter? g 


Urubus têm o hábito de se vomitar quando se sentem ameaçados, e o vômito 
contém suco gástrico, que é extremamente ácido. Há estudos sobre o motivo, e várias 
hipóteses são consideradas: para dar ao predador algo que possa ser comido, para reduzir o 
peso nos estômagos e voarem com mais facilidade ou para afetar o predador com ácido de 


seus estômagos. 


Isso pode acontecer em Terra, mas também no ar: águias atacam urubus. Assim, é 
possível que o incidente tenha sido causado por um bando de urubus sendo 


ameaçados por uma águia. 


Figura 23: águia atacando urubu. 
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Ha 2 tipos de urubus que poderiam estar sobre Mud Lick, no Kentucky: o urubu de 


cabeça preta (black vulture) e o urubu de cabeça vermelha (turkey vulture). 


Figura 24: abutres no Kentucky. 


Black Vulture Turkey Vulture 


Ambas as espécies são carniceiras, e comem partes de uma carcaça de qualquer 
espécie, incluindo músculo, pele, órgãos, tendões e gordura, até limpá-la. Logo, a 


plenitude de tecidos é compatível com um vômito de urubu. 


Há algumas dúvidas que podem ser levantadas sobre essa teoria. A primeira delas é: 


quantos urubus seriam necessários para vomitar 17,5 quilogramas de carne? 


Urubus de cabeça preta e urubus de cabeça vermelha voam em bandos de alguns 


indivíduos até centenas durante migrações (https://peregrinefund.org/explore-raptors- 


species /vultures/black-vulture e https://www.hawkmountain.org/raptors/turkey-vulture). 


Isso é sustentado por imagens encontradas na internet. 
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Figura 25: bando de urubus (https: 


www.researchgate.net/figure/ Approximately-120-Turkey- 
Vultures-part-of-a-larger-flock-migrating-over-Lake-Clementine fig4 336684085). 
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Figura 26: bando de urubus (https://dfwurbanwildlife.com/2011/10/19/chris-jacksons-dfw-urban- 


wildlife /turkey-vulture-sky-full-of-birds /). 


Urubus vão para os Estados Unidos justamente durante a primavera, que dura de 


março até junho — logo, uma migração em maio é perfeitamente possível. Além disso, 
urubus migram durante o dia. 
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Um urubu consegue comer até 1,5 quilograma de carne em uma refeição 
(https://peregrinefund.org/explore-raptors-species /vultures /lappet-faced-vulture). Assim, 


supondo que o estômago dos urubus estivesse, em média, 60% cheio, precisaríamos de: 
17,5 =1,5x0,6xn 


17,5 


"LS x0,6 


20 
Assim, seriam necessários 20 urubus, um número bastante razoável, para 
provocar a chuva de carne. Como os urubus estavam em movimento e não vomitaram 


todo o conteúdo de seus estômagos de uma vez, isso facilmente explica como uma área 


de 90 por 45 metros foi coberta. 


A imagem abaixo mostra, em uma cidade, uma área equivalente. Ela é útil para lhe 


fornecer uma noção do quão pequena tal área é. 


Figura 27: área de 90 metros por 45 metros em uma cidade. 


Outro ponto é: porque pessoas não relataram os urubus? Há duas razões: a primeira é 
que, provavelmente, as pessoas não relacionatam 20 urubus em voo com o evento pois 


não viram correlação e, portanto, não registraram a vista em suas memórias. 
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Analogamente, uma testemunha de uma briga na calçada com faca dificilmente se 
lembrará que um carro de luxo passou pela rua naquele momento, já sua atenção 
estava focada na briga e um carro de luxo não fazia parte dela. Porém, ao contrário do 


exemplo acima, havia uma correlação no caso dos urubus. 


Outra possibilidade é o tamanho dos animais. Um urubu de cabeça preta atinge uma 
velocidade máxima de 55 quilômetros por hora, e um urubu de cabeça vermelha atinge uma 


velocidade máxima de 48 quilômetros por hora. 


Supondo a média da metade dessas velocidades, temos: 


55 44 
22 95 km/ «qm 
20 hos 
Ambos, em média, voam a 150 metros de altitude 


(https://www.tesearchgate.net/figure/Mean-flight-altitudes-for-1-year-for-black-vultures- 


and-turkey-vultures-at-the- 
Savannah fig? 232668471 H:-:text=ContextY20in/20sourceY20publication&text=Contex 
t%201-,...,150%2Dm%20category/%20(Fig.). 


Logo, para o tempo de queda, resolvemos: 


„IË 
2 
roa 2 x t? 
2 
t = 5,53s 


Assim, a carne cairá 5,53 segundos após ser regurgitada e, nesse momento, o urubu 
estará exatamente acima dela. Podemos calcular a distância que o urubu percorre nesse 


período fazendo: 


l=vxt 


l=7 x 5,53 
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l = 38,77 m 


Considerando que alguém olhe pro céu após 1 segundo depois de ver um pedaço de 


carne cair no chão, podemos calcular a distância que o urubu estará: 


d=vxt 
d=7x1 
d=7m 


Assim, para cada segundo que uma pessoa demorar para olhar para o céu, o urubu 


terá percorrido 7 metros. 


Figura 28: diagrama do processo. 


t=6,53s l=7m t=5,53s l = 38,7 m 
á ~S é t=0s 


h=150m 


es ~ 


t=5,53s 


Podemos calcular o tamanho angular do urubu para cada valor det" = t — 5,53. O 
tamanho angular é calculado pela fórmula: 
5 = arctan (35) 
= arctan | >— 
2D 


Porém, sabemos que a distância D é calculada por: 


D = (7t)2 + 1502 


Figura 29: cálculo da distância do urubu ao observador. 


i Ll=7t' 


D = y (7t')2 + 1502 


h=150m 


Considerando uma envergadura de 1,60 metro, temos: 


( 1,60 ) 
ô = arctan 


2(,/ (7t')? + 1502 
Sendo assim, podemos produzir a seguinte tabela. 


Tabela 1: tamanho angular do urubu para cada valor de t”. 


t'(s)| 60) 
0 0,305575 
1 0,305242 
2 0,304252 
3 0,302623 
4 0,300386 
5 0,297581 
6 0,294258 
7 0,290469 
8 0,286275 
9 0,281735 
10 0,276907 
11 0,271850 
12 0,266616 
13 0,261257 
14 0,255817 
15 0,250337 


23 


24 


16 0,244852 
Le 0,239391 
18 0,233981 
19 0,228642 
20 0,223393 


Para fins de comparação, a Lua tem um tamanho angular de 0,52°. Assim, abutres 
vistos nessa altura teriam tamanho angular de, aproximadamente, metade da Lua, que 


se reduz rapidamente com o passar dos segundos. 


Além disso, podemos calcular após quanto tempo os urubus deixaram a área onde a 


carne caiu e onde as pessoas instintivamente olhariam para cima: 


90 = 7t 
90 
t=— = 
7 


12 


Logo, após 12 segundos, os urubus já estavam fora da área da chuva, tempo 


suficiente para que ninguém fizesse uma correlação. 


Assim, a explicação envolvendo vômito de urubus parece a mais provável e não é 


contraditória com nenhum achado. 
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7. EXPERIMENTAR A CARNE FOI UMA ATITUDE SEGURA? 


Comer carne de procedência duvidosa definitivamente não é uma atitude segura, 
e há poucas carnes de procedências mais duvidosas do que um pedaço não 


identificado que caiu do céu. 


Hoje sabemos que se trata de vômito de urubus. Isso significa que algum animal 
morreu (talvez doente), se decompôs por algum tempo, teve sua carcaça ingerida por 
urubus, a carne exposta ao trato digestivo do urubu, e então exposta aos 


contaminantes do solo. 


Assim, fazer isso não foi nada seguro. Quem experimentou provavelmente 
sobreviveu ou porque não ingeriu a carne, mas apenas a mastigou, ou porque urubus 


possuem ácido estomacal forte, que mata a maioria dos microrganismos. 


Entretanto, o ácido estomacal dos urubus não destrói prions 
(https://learn.genetics.utah.edu/content/basics/prions/). Príons são proteínas deformadas 
capazes de induzir deformações em outras proteínas, causando aglomerados que aumentam 


com O tempo. 


Caso o utubu tenha se alimentado de certos tecidos (como o cérebro) de um animal 
que morreu contaminado por príons, então há alta probabilidade de humanos que 
consumitem essa carne também serem contaminados. Uma doença causada por prions 


é, no presente, invariavelmente letal, não havendo cura conhecida. 
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8. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que a chuva de carne em Kentucky em 1876 é 
perfeitamente compatível com um bando de urubus vomitando suas refeições ao se 
sentirem ameaçados, configurando essa como a única explicação até o momento que 
explica todos os achados, não é contradita por nenhum e não recorre a elementos 


paranormais. 


